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			A jovem virou-se sob os focos. O cabelo preto brilhante formou um redemoinho à sua volta, ao mesmo tempo que uma miríade de expressões se refletia no seu rosto impressionante.

			– Isso, Hillary. Agora, franze um pouco os lábios. São os lábios o que queremos vender – disse Larry Newman, que seguia os movimentos da jovem ao ritmo a que se abria e fechava o obturador da sua máquina fotográfica. – Fantástico! – exclamou, depois de se endireitar da sua posição agachada. – Já chega por hoje.

			Hillary Baxter esticou as costas e relaxou um pouco.

			– Ainda bem. Estou exausta. Agora, vou para casa tomar um bom banho quente.

			– Pensa só nos milhões de batons que o teu rosto vai vender, querida.

			Harry apagou as luzes. A sua atenção já começava a dispersar-se.

			– Ótimo!

			– Hum… Hum… Sim – respondeu ele, de modo ausente. – Amanhã, temos a sessão do champô, portanto, certifica-te de que tens o cabelo no estado perfeito em que se encontra habitualmente. Quase me tinha esquecido… – acrescentou. Então, virou-se para ela. – Tenho uma reunião amanhã de manhã. Terei de arranjar alguém que me substitua.

			Hillary sorriu com afetuosa indulgência. Trabalhava há três anos como modelo e Larry era o seu fotógrafo favorito. Trabalhavam bem juntos e ele era excecional como fotógrafo. Tinha um talento natural para os ângulos e os detalhes, e para captar o ambiente mais adequado para uma fotografia. No entanto, era muito desorganizado e distraído com tudo o que não tivesse a ver com o seu adorado equipamento.

			– De que reunião se trata? – perguntou Hillary com paciência, sabendo muito bem como Larry confundia facilmente questões tão mundanas como as horas e os lugares quando não tinham a ver diretamente com a sua máquina fotográfica.

			– Oh, é verdade! Não te disse, pois não? – perguntou. Hillary abanou a cabeça e esperou que ele continuasse. – Tenho de me encontrar com Bret Bardoff às dez em ponto.

			– Bret Bardoff? – replicou Hillary, completamente atónita. – Não sabia que o dono da revista Mode se reunia com simples mortais. Pensava que só o fazia com membros da realeza e deusas da moda.

			– Bom, concedeu uma audiência a este plebeu – respondeu Larry, muito secamente. – De facto, a secretária do senhor Bardoff entrou em contacto comigo e organizou tudo. Disse-me que ele queria falar sobre um projeto ou algo do género.

			– Boa sorte. Pelo que ouvi dizer, Bret Bardoff é um homem que não se pode ignorar. Duro como o aço e habituado a levar a sua avante.

			– Não estaria onde está hoje se fosse inocente como uma criança – disse Larry, defendendo o ausente senhor Bardoff. – Talvez o seu pai tenha conseguido fazer uma fortuna ao lançar a Mode, mas Bret Bardoff duplicou-a ao expandir-se e criar outras revistas. É um homem de negócios com muito sucesso e um bom fotógrafo. Não o assusta sujar as mãos.

			– Tu sentes simpatia por qualquer pessoa que saiba distinguir uma Nikon de uma Brownie – disse-lhe Hillary, com um sorriso, – mas esse tipo de homem não tem nenhum atrativo para mim. Tenho a certeza de que me assustaria de morte.

			– Nada te assusta, Hillary – afirmou Larry, enquanto observava como a mulher alta e magra pegava nas suas coisas e se dirigia para a porta. – Amanhã, estará alguém aqui às nove e meia para a sessão fotográfica.

			Já fora do estúdio, Hillary apanhou um táxi. Depois de três anos em Nova Iorque, já se tinha habituado completamente àquele gesto. Quase deixara de pensar na Hillary Baxter procedente de uma pequena quinta do Kansas para se sentir em casa na cidade buliçosa de Nova Iorque.

			Tinha vinte e um anos quando tomara a decisão de ir para Nova Iorque para tentar abrir caminho no mundo da moda. Passar de ser uma rapariga de uma cidade pequena a uma modelo da Big Apple fora difícil e aterrador em certas ocasiões, mas Hillary recusara-se a sentir-se atemorizada pela cidade dinâmica e, com resolução, tinha percorrido todas as agências com o seu portefólio.

			Durante o primeiro ano, os trabalhos tinham sido muito escassos, mas tinha-se aguentado. Não queria render-se e regressar a casa completamente derrotada. Lentamente, fora construindo uma reputação e a pouco e pouco tinham-na requerido com mais frequência. Começar a trabalhar com Larry fora o empurrãozinho necessário para lançar a sua carreira. Atualmente, o seu rosto aparecia quase constantemente nas capas das revistas. A sua vida desenrolava-se como ela tinha desejado. O facto de ser uma supermodelo permitira que passasse de um terceiro andar sem elevador para um apartamento cómodo perto de Central Park.

			Para Hillary, ser modelo não era uma paixão, senão um trabalho. Não tinha ido para Nova Iorque à procura de um sonho de fama e de glamour, mas com a resolução de ter sucesso e de ganhar a vida. A escolha de profissão tinha parecido inevitável, dado que possuía uma graciosidade e um aprumo naturais, além de um físico esplêndido. O seu cabelo preto como o azeviche e as suas maçãs do rosto marcadas davam-lhe um ar de fragilidade exótica. Os seus olhos grandes, de pestanas compridas e de um tom azul profundo, constituíam um contraste atraente com a sua cútis dourada. Tinha uns lábios grossos e bem delineados que esboçavam um sorriso bonito à mínima provocação. Além da sua beleza esplendorosa, contava com uma fotogenia inata que contribuía para o seu sucesso no mundo da moda. A capacidade de oferecer um amplo leque de posições à máquina fotográfica era algo natural nela, não implicava esforço algum. Depois de lhe dizerem o tipo de mulher que tinha de refletir, Hillary transformava-se imediatamente nela. Sofisticada, sensual… O que se requeresse.

			Depois de entrar no seu apartamento, tirou os sapatos e afundou os pés na carpete suave cor de marfim. Não tinha nenhum compromisso naquela noite, por isso, estava desejosa de preparar um jantar ligeiro e passar algumas horas em casa.

			Trinta minutos mais tarde, já enrolada num vaporoso robe azul, estava na cozinha a preparar o banquete de uma modelo: uma sopa e bolachas sem sal. Então, a campainha interrompeu aquele jantar tão pouco digno de um gourmet.

			– Olá, Lisa – disse, cumprimentando a sua vizinha do outro lado do corredor com um sorriso automático. – Queres jantar?

			Lisa MacDonald franziu o nariz com desdém.

			– Prefiro engordar uns quantos quilos a morrer de fome como tu.

			– Se me deixasse levar pela gula com muita frequência – afirmou Hillary, enquanto dava uma palmadinha no ventre liso, – teria de te pedir que me arranjasses emprego na firma onde tu trabalhas. Já agora, como vai o jovem e promissor advogado?

			– Mark nem sequer sabe que sou viva – queixou-se Lisa, enquanto se deixava cair no sofá. – Estou desesperada, Hillary. Penso que é possível que perca a cabeça e que o ataque no estacionamento.

			– Isso não tem classe – replicou Hillary. – Porque não tentas uma coisa menos dramática, como passar-lhe uma rasteira quando passar ao lado da tua secretária?

			– Talvez o faça.

			Com um sorriso, Hillary também se sentou e apoiou os pés na mesa de centro.

			– Alguma vez ouviste falar de Bret Bardoff?

			– E quem não ouviu? – replicou Lisa. – Milionário, incrivelmente bonito, misterioso, homem de negócios brilhante e solteiro – acrescentou Lisa, enquanto contava os atributos com os dedos da mão. – Porquê?

			– Não sei. Larry tem uma reunião com ele amanhã de manhã.

			– Cara a cara?

			– Sim. Como é óbvio, já tirámos fotografias para as suas revistas, mas não imagino porque o dono esquivo da Mode quereria falar com um simples fotógrafo, embora seja o melhor de todos. No mundo da moda, fala-se dele com reverência e, se se acreditar no que diz a imprensa cor-de-rosa, é a resposta às preces de qualquer mulher solteira. Pergunto-me como será na realidade… – comentou Hillary, franzindo o sobrolho. Aquele pensamento obcecava-a. – É estranho… Acho que não conheço ninguém que tenha falado pessoalmente com ele. Imagino-o como um fantasma gigante, tomando as decisões de um conglomerado monumental de empresas do Monte Olimpo da Mode.

			– Talvez Larry possa dar-te todos os detalhes amanhã – sugeriu Lisa. 

			Hillary abanou a cabeça. O sobrolho franzido converteu-se num sorriso.

			– Larry não se dará conta de nada a menos que o senhor Bardoff esteja num rolo fotográfico.

			 

			 

			Pouco depois das nove e meia da manhã seguinte, Hillary utilizou a sua chave para entrar no estúdio de Larry. Como tinha arranjado o cabelo para o anúncio do champô, caía-lhe em ondas suaves e espessas, com muito volume e muito brilhante. No pequeno toucador que havia nas traseiras, maquilhou-se com habilidade e às dez menos um quarto estava a acender com uma certa impaciência as luzes necessárias para as fotografias de interior. À medida que os minutos foram passando, começou a ter a suspeita incómoda de que Larry se tinha esquecido de arranjar um substituto. Eram quase dez horas quando a porta se abriu. Hillary dirigiu-se para o homem que entrou.

			– Já era hora! – disse-lhe, tentando moderar a sua irritação com um ligeiro sorriso. – Está atrasado.

			– Sim? – replicou o recém-chegado, enfrentando a expressão de irritação de Hillary com os sobrolhos arqueados.

			Naquele momento, ela apercebeu-se de como o homem era atraente. O cabelo loiro era espesso e franzia-se por cima da gola do polo cinzento que refletia exatamente a cor dos seus olhos. Tinha os lábios franzidos num ligeiro sorriso. Havia algo vagamente familiar naquele rosto profundamente bronzeado.

			– Nunca trabalhei consigo, pois não? – perguntou Hillary. Viu-se obrigada a levantar um pouco a cabeça dado que aquele homem media mais de um metro e oitenta.

			– Porque me pergunta isso? – quis saber ele. 

			O modo como fugiu à pergunta foi tão subtil que Hillary se sentiu incomodada sob aquele olhar cinzento penetrante.

			– Por nada – murmurou ela. Deu meia-volta e sentiu o impulso de compor os punhos da blusa. – Bom, mãos à obra! Onde está a sua máquina fotográfica? – acrescentou. Naquele momento, apercebeu-se de que o homem não levava equipamento algum. – Por acaso, vai utilizar a de Larry?

			– Suponho que sim – respondeu ele. 

			Não parava de a observar, sem fazer gesto algum que indicasse que ia pôr mãos à obra. A sua atitude começava a ser irritante.

			– Então, vamos trabalhar. Não quero passar o dia todo aqui. Já estou pronta há meia hora.

			– Peço desculpa.

			O homem sorriu. Hillary ficou atónita ao ver a mudança que aquele simples gesto produzia no seu já atraente rosto. Foi um sorriso lento, cheio de encanto, tanto que a jovem modelo pensou que poderia utilizá-lo como uma arma letal. Afastou-se um pouco dele para tentar recuperar a compostura. Tinha um trabalho para fazer.

			– Para que são as fotografias? – perguntou-lhe o homem, enquanto examinava a máquina fotográfica de Larry.

			– Meu Deus! Ele não lhe disse? – replicou. Virou-se novamente para ele e, pela primeira vez, dedicou-lhe um sorriso. – Larry é um fotógrafo magnífico, mas é distraído até ao desespero. Nem sei como se lembra que tem de se levantar de manhã – acrescentou. Então, agarrou uma madeixa de cabelo e deu uma volta dramática com a cabeça. – Cabelo limpo, brilhante e sensual – explicou, com o tom de voz de um anúncio de televisão. – O que vamos vender hoje é champô.

			– Muito bem – respondeu ele.

			Então, começou a preparar o equipamento de uma forma tão profissional que tranquilizou Hillary. Pelo menos, aquele homem conhecia o seu trabalho.

			– Já agora, onde está Larry? – quis saber o homem de repente.

			– Ele não lhe disse nada? É tão típico dele…

			Hillary colocou-se sob os focos e começou a mexer-se. Abanou a cabeça e criou uma nuvem de cabelo preto para que ele pudesse disparar a máquina fotográfica enquanto se agachava e se mexia à volta dela para captar a sua imagem de diferentes ângulos.

			– Tinha uma reunião com Bret Bardoff – acrescentou Hillary, sem deixar de sorrir. – Que Deus o ajude se se esqueceu… Aquele homem é capaz de o comer vivo.

			– Bardoff consome fotógrafos habitualmente? – perguntou ele de trás da máquina fotográfica, com um certo tom jocoso.

			– Não me admiraria – respondeu ela, enquanto levantava o cabelo acima da cabeça. Depois, deixou-o cair novamente sobre os ombros como uma maravilhosa capa preta. – Acho que um homem de negócios sem piedade alguma como o senhor Bardoff terá muito pouca paciência para um fotógrafo distraído ou qualquer outra coisa que não seja perfeita.

			– Conhece-o?

			– Pelo amor de Deus, não! E não penso que venha a conhecê-lo – disse ela, sem disfarçar a sua alegria. – Está muito acima de mim. Já lho apresentaram?

			– Não precisamente.

			– Ah, mas todos trabalham para ele em alguma ocasião, não é verdade? Pergunto-me quantas vezes a minha cara já terá aparecido numa das suas revistas… Certamente, milhões. No entanto, nunca conheci o imperador.

			– O imperador?

			– Como poderia descrever-se um indivíduo tão altivo? Além disso, pelo que ouvi dizer, dirige as suas revistas como se se tratasse de um império.

			– Parece que não é do seu agrado.

			– Não – afirmou Hillary, encolhendo os ombros. – Os imperadores põem-me nervosa. Eu sou uma simples plebeia.

			– A sua imagem não é simples, nem plebeia – replicou ele. – Bom, acho que estas fotografias venderão toneladas de champô – acrescentou. Baixou a máquina fotográfica e olhou-a nos olhos. – Acho que já está, Hillary.

			A jovem relaxou. Então, afastou o cabelo do rosto e olhou para ele com curiosidade.

			– Conhece-me? Lamento, eu não posso dizer o mesmo. Já trabalhámos juntos?

			– A cara de Hillary Baxter está em toda a parte. Eu devo reconhecer os rostos bonitos…

			– Bom, parece-me que tem vantagem sobre mim, senhor…

			– Bardoff. Bret Bardoff – respondeu ele. Então, disparou a máquina fotográfica mais uma vez para gravar a expressão atónita que se refletiu no rosto de Hillary. – Já podes fechar a boca, Hillary. Acho que já tenho o suficiente – acrescentou, com um amplo sorriso nos lábios. Ela obedeceu imediatamente, sem pensar. – O gato comeu-te a língua?

			Naquele momento, Hillary reconheceu-o das fotografias que vira nos jornais e nas revistas que ele possuía. Recriminou-se imediatamente pela atitude estúpida que tinha mostrado diante dele. Demorou alguns segundos a conseguir falar.

			– Deixou que eu falasse daquele modo… – gaguejou, com os olhos brilhantes e as faces ruborizadas. – Limitou-se a tirar fotografias que não tinha direito algum a tirar para deixar que eu continuasse a falar como uma idiota.

			– Simplesmente, estava a cumprir ordens – disse ele. 

			O tom sério e a expressão sóbria dele deram a Hillary mais motivos para se sentir envergonhada e furiosa consigo mesma.

			– Bom, não tinha o direito de as cumprir. Deveria ter-me dito antes quem era – sussurrou ela. A voz tremia-lhe de indignação. 

			Por seu lado, ele limitou-se a encolher os ombros e a sorrir.

			– Nunca mo perguntaste.

			Antes que ela pudesse responder, a porta do estúdio abriu-se. Larry entrou, com aspeto desanimado e confuso.

			– Senhor Bardoff – disse, enquanto se dirigia para ambos. – Lamento… Pensei que tinha de me reunir consigo no seu escritório – acrescentou, enquanto passava a mão pelo cabelo com agitação. – Quando cheguei lá, disseram-me que estava aqui. Não sei como pude confundir-me desta maneira. Lamento que tenha tido de estar à espera.

			– Não se preocupe – assegurou-lhe Bret, com um sorriso. – A última hora foi muito divertida.

			– Hillary… – sussurrou Larry, como se se tivesse dado conta da presença da jovem naquele instante. – Meu Deus… Sabia que me tinha esquecido de alguma coisa. Teremos de tirar as fotografias mais tarde.

			– Não há necessidade – afirmou Bret, enquanto lhe entregava a máquina fotográfica. – Hillary e eu já tratámos disso.

			– O senhor tirou as fotografias? – perguntou Larry, atónito.

			– Hillary não viu razão alguma para desperdiçar o tempo – respondeu Bret. Então, voltou a sorrir. – Tenho a certeza de que as fotografias serão adequadas.

			– Não há nenhuma dúvida disso, senhor Bardoff – replicou Larry, com uma certa reverência. – Sei o que é capaz de fazer com uma máquina fotográfica.

			Hillary desejava que o chão se abrisse e a engolisse. Tinha de se ir embora rapidamente. Nunca na sua vida se tinha sentido tão estúpida, embora reconhecesse que Bardoff fora o culpado. Como pudera ser tão descarado e deixá-la acreditar que era um fotógrafo? Recordou como lhe tinha ordenado que começasse e as coisas que lhe dissera. Fechou os olhos e lamentou-o em silêncio. A única coisa que desejava naquele momento era desaparecer e, com um pouco de sorte, nunca mais ter de voltar a ver Bret Bardoff.

			Começou a pegar nas suas coisas com rapidez.

			– Vou-me embora para que possam falar de negócios. Tenho outra sessão do outro lado da cidade – anunciou. Então, pendurou a mala ao ombro e respirou fundo. – Adeus, Larry. Foi um prazer conhecê-lo, senhor Bardoff – acrescentou. 

			De seguida, tentou dirigir-se para a porta, mas Bret agarrou-a pela mão.

			– Adeus, Hillary – disse-lhe. 

			Ela viu-se obrigada a olhá-lo nos olhos. Ao sentir a mão dele sobre a sua, sentiu-se sem forças. 

			– Foi uma manhã muito interessante. Temos de o repetir muito em breve.

			«Quando o inferno congelar», disse-lhe com o olhar, sem pronunciar palavra alguma. Então, murmurou algo incoerente e dirigiu-se para a porta. A gargalhada de Bret Bardoff foi a última coisa que ouviu antes de se ir embora.

			 

			 

			Enquanto se vestia para um compromisso naquela noite, Hillary tentou, sem sucesso, esquecer o acontecido naquela manhã. Tinha a certeza de que nunca mais voltaria a cruzar-se com Bret Bardoff. Afinal, na realidade fora um acaso estúpido que se conhecessem. Rezou para que fosse verdade o velho ditado de que um raio nunca cai duas vezes no mesmo sítio, pois, efetivamente, tinha-se sentido como que atravessada por um raio quando revelara o nome dele. Ao recordar aquele momento e o modo como lhe falara, as faces tingiram-se-lhe de uma cor muita parecida ao vestido que usava.

			O toque do telefone afastou os seus pensamentos. Quando o atendeu, descobriu que era Larry.

			– Hillary, ainda bem que te apanhei em casa – disse. O seu entusiasmo era quase tangível.

			– Pois, foi por pouco, porque estava prestes a sair. O que se passa?

			– Agora, não posso dar-te muitos detalhes. Bret fá-lo-á amanhã de manhã.

			Hillary reparou em que Larry já não dizia «senhor Bardoff».

			– Do que estás a falar, Larry?

			– Bret explicar-to-á amanhã – respondeu. – Tens uma reunião com ele às nove em ponto.

			– O quê? – perguntou ela, atónita. – Larry, do que estás a falar?

			– É uma oportunidade tremenda para os dois, Hillary. Bret conta-te tudo amanhã. Sabes onde é o seu escritório – afirmou. Todos os que trabalhavam no mundo da moda sabiam onde era a sede da Mode.

			– Eu não quero vê-lo – replicou Hillary. Ao pensar nos olhos cinzentos de Bardoff, sentiu que o pânico se apoderava dela. – Não sei o que te contou do que aconteceu esta manhã, mas caí completamente no ridículo. Pensei que se tratava de um fotógrafo. Na realidade – acrescentou, com irritação renovada, – tu tens culpa em parte porque…

			– Não te preocupes com isso agora – interrompeu-a Larry. – Não importa. Limita-te a estar lá amanhã às nove. Adeus.

			– Mas, Larry…

			Calou-se imediatamente ao dar-se conta de que não havia razão alguma para continuar a falar. Larry tinha desligado. Desesperada, pensou que aquilo era demasiado. Como podia Larry esperar que fosse àquele encontro? Como podia enfrentar Bret Bardoff depois do modo como lhe falara?

			Decidiu que a humilhação era algo para o qual não estava preparada e endireitou os ombros. Certamente, Bret Bardoff só queria outra oportunidade de se rir dela pela sua estupidez. Muito bem, não o faria com Hillary Baxter. Com orgulho, decidiu que não se iria abaixo diante dele. Aquela plebeia enfrentaria o imperador e mostrar-lhe-ia do que era feita.

			 

			 

			Hillary vestiu-se para o seu encontro daquela manhã com muito cuidado. O vestido branco de lã fina de gola alta era muito bonito pela sua simplicidade. Apanhou o cabelo para acrescentar um ar de profissionalismo à sua aparência. Naquela manhã, Bret Bardoff não se encontraria com uma mulher que gaguejava e que se ruborizava com facilidade, mas com uma mulher fria e segura de si mesma. Calçou uns sapatos de pele e ficou satisfeita com o efeito que davam à sua imagem. Os saltos altos acrescentavam alguns centímetros à sua altura, por isso, não teria de levantar o olhar para ver os olhos cinzentos de Bardoff, vê-los-ia de frente.

			Manteve a confiança em si mesma durante o breve trajeto de táxi e até chegar ao cimo do edifício onde Bret Bardoff tinha os escritórios. Quando estava no elevador, olhou para o relógio e alegrou-se ao ver que ia chegar pontualmente ao seu encontro. Atrás do balcão enorme da receção encontrou uma morena muito bonita a quem deu o nome. Depois de uma breve conversa telefónica, a mulher acompanhou Hillary por um longo corredor até chegar a umas portas pesadas de carvalho.

			Entrou numa sala grande e bem decorada, onde foi recebida por outra mulher muito atraente que se apresentou como June Miles, a secretária do senhor Bardoff.

			– Por favor, entre, menina Baxter. O senhor Bardoff está à sua espera – disse a Hillary, com um sorriso.

			Depois de atravessar a porta dupla, Hillary quase não teve tempo de examinar o escritório, nem a decoração fabulosa. O seu olhar centrou-se imediatamente no homem que estava sentado a uma secretária enorme de carvalho, com uma vista panorâmica da cidade atrás dele.

			– Bom dia, Hillary – disse ele, levantando-se para se aproximar dela. – Vais entrar ou vais ficar aí o dia todo?

			Hillary endireitou-se e respondeu com muita frieza:

			– Bom dia, senhor Bardoff. É um prazer voltar a vê-lo.

			– Não sejas hipócrita – afirmou suavemente, enquanto a conduzia a uma cadeira que havia perto da secretária. – Preferias não voltar a ver-me.

			Hillary não conseguiu encontrar réplica alguma para aquela observação tão certeira, por isso, contentou-se em sorrir vagamente.

			– No entanto – prosseguiu ele, como se lhe tivesse dado a razão, – convém aos meus propósitos que estejas hoje aqui apesar da tua relutância.

			– E quais são os seus propósitos, senhor Bardoff? – perguntou ela. A raiva que sentia pela arrogância de Bardoff acerou sobremaneira o seu tom de voz.

			Ele sentou-se e observou Hillary da cabeça aos pés. Fê-lo de um modo lento, com o qual esperava desconcertá-la. Apesar de tudo, ela permaneceu serena. Devido à sua profissão, já a tinham observado daquele modo antes, por isso, estava decidida a não permitir que aquele homem soubesse que o olhar dele estava a acelerar-lhe a pulsação.

			– Os meus propósitos, Hillary – disse, olhando-a nos olhos, – são neste momento estritamente profissionais, embora isso possa mudar a qualquer momento.

			Aquela afirmação rachou a couraça de Hillary e provocou-lhe um ligeiro rubor nas faces. Recriminou-se por isso enquanto tentava manter o olhar firme.

			– Meu Deus… – comentou Bardoff, arqueando os sobrolhos com um certo ar jocoso. – Coraste. Eu pensava que as mulheres já não se ruborizavam – acrescentou, sorrindo mais amplamente, como se estivesse a desfrutar do facto de as suas palavras provocarem um rubor ainda mais profundo nas faces da jovem. – Provavelmente, és a última de uma espécie em perigo de extinção.

			– Poderíamos falar do assunto pelo qual estou aqui, senhor Bardoff? – perguntou ela. – Tenho a certeza de que é um homem muito ocupado e eu também tenho muitos assuntos para tratar.

			– É óbvio. Lembro-me perfeitamente do «mãos à obra». Tenho um novo projeto para a Mode, um projeto muito especial – disse, enquanto acendia um cigarro. Ofereceu um a Hillary, o qual ela declinou com a cabeça. – Ando a pensar na ideia há bastante tempo, mas necessitava do fotógrafo certo e da mulher certa. Acho que agora os encontrei a ambos.

			– Suponho que me dará mais detalhes, senhor Bardoff. Tenho a certeza de que não costuma entrevistar as modelos pessoalmente. Isso deve ser especial.

			– Sim, acho que sim – afirmou ele. – A ideia desta reportagem é uma história fotográfica sobre as diversas caras de uma mulher – acrescentou. Então, levantou-se e apoiou-se na esquina da secretária. Imediatamente, Hillary viu-se afetada pela sua masculinidade potente, pelo poder e pela força que emanavam do seu corpo esbelto. – Quero retratar todas as facetas da mulher: a mulher profissional, a mãe, a atleta, a sofisticada, a inocente, a tentadora… Quer dizer, um retrato completo de Eva, a Mulher Eterna.

			– Parece-me fascinante – admitiu Hillary. – Acha que eu seria adequada para alguma das fotografias?

			– Sei que és adequada… Para todas as fotografias.

			– Vai utilizar uma única modelo para todo o projeto? – perguntou ela, muito surpreendida.

			– Vou utilizar-te a ti para todo o projeto.

			– Seria idiota se não estivesse interessada num projeto como esse – disse Hillary, com sinceridade – e não penso que o seja. Porquê eu?

			– Vá lá, Hillary… – comentou ele, com uma certa impaciência. Então, inclinou-se e agarrou-lhe o queixo com a mão. – Tenho a certeza de que tens espelhos e de que és suficientemente inteligente para saber que és muito bonita e extremamente fotogénica.

			– Há muitas modelos bonitas e fotogénicas em Nova Iorque, senhor Bardoff – insistiu ela. – Sabe-o melhor do que ninguém. Eu gostaria de saber porque está a considerar-me para o seu projeto.

			– Não estou a considerar-te – replicou Bret. De seguida, endireitou-se e enfiou as mãos nos bolsos.

			Hillary notou que estava a começar a irritar-se bastante e esse detalhe pareceu-lhe bastante reconfortante. 

			– De facto, não penso que tenha pensado noutra pessoa. Tens uma estranha capacidade de chegar ao cerne de uma fotografia e mostrar exatamente a imagem que se pretende. Eu necessito de variabilidade e de beleza. Necessito de honestidade numa dúzia de imagens diferentes.

			– E, na sua opinião, eu posso fazê-lo.

			– Não estarias aqui se não estivesse certo disso. Eu nunca tomo decisões precipitadas.

			Hillary olhou atentamente para ele. De facto, tinha a certeza de que Bret Bardoff calculava até ao mais ínfimo detalhe. 

			– Larry seria o fotógrafo?

			– Sim. Evidentemente, há uma grande afinidade entre os dois que se transmite nas fotografias em que trabalham juntos. Em separado, são muito bons profissionais, mas juntos poderão fazer um trabalho espantoso – aquele elogio fez com que a jovem esboçasse um sorriso. – Não se trata de um elogio, Hillary. É apenas um facto. Já dei todos os detalhes a Larry. Os contratos já estão prontos para que os assinem.

			– Os contratos? – repetiu ela, com uma certa cautela.

			– Sim – respondeu ele, sem dar importância alguma à dúvida que ela tinha expressado. – Este projeto vai levar um certo tempo. Não tenho intenção alguma de andar com pressa. Quero os direitos exclusivos do teu bonito rosto até que o projeto acabe e o resultado seja publicado.

			– Entendo – sussurrou ela. Inconscientemente, começou a morder o lábio inferior.

			– Não tens de reagir como se eu te tivesse feito uma proposta indecente, Hillary – disse Bret, com voz seca. – Só se trata de um negócio.

			– Compreendo-o perfeitamente, senhor Bardoff – replicou ela, com tom desafiante. – O que se passa é que nunca assinei um contrato para um projeto a longo prazo.

			– Não tenho intenção alguma de permitir que me escapes. Os contratos são obrigatórios, para Larry e para ti. Durante os próximos meses, não quero que se distraiam com outros trabalhos. Compensar-vos-ei bastante bem. Se tiverem alguma queixa nesse sentido, negociá-lo-emos. No entanto, os meus direitos de dispor do teu rosto durante os próximos seis meses serão exclusivos.

			Bret ficou em silêncio enquanto observava a ampla variedade de expressões que se refletia no rosto de Hillary. 

			Efetivamente, a jovem sentia-se muito atraída pelo projeto, embora não pelo homem que o tinha proposto. Seria um trabalho fascinante, mas custar-lhe-ia prender-se a um único cliente durante um período tão longo. Não conseguia evitar pensar que assinar um contrato era como perder a sua liberdade. Um contrato a longo prazo equivalia a um compromisso a longo prazo.

			Finalmente, esqueceu toda a sua cautela e dedicou a Bret um dos sorrisos que tinham feito com que o seu rosto fosse conhecido em todo o país.

			– Tem o seu rosto – disse.
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